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Introdução: A Doença de Chagas é uma doença endêmica considerada um dos principais problemas de saú-
de pública da América Latina e a cardiopatia crônica constitui a manifestação clínica mais importante desta 
doença. No Brasil, é quarta maior causa de morte por infecção parasitaria. Objetivo: Este estudo teve como 
objetivo identificar os fatores determinantes de mortalidade geral em pacientes com cardiopatia chagási-
ca crônica. Casuística e Métodos: Trata-se de um estudo de coorte longitudinal prospectivo em pacientes 
acompanhados no Ambulatório de Cardiomiopatia de um Hospital de Ensino do interior paulista, de janeiro 
de 2000 a janeiro de 2010. Resultados: Os fatores que contribuem para o risco de morte: o gênero masculi-
no, uso das medicações digoxina, aldosterona, amiodarona, e o bloqueio divisional anterossuperior esquer-
do e o diâmetro diastólico de ventrículo esquerdo e direito. A digoxina pode aumentar até 10 vezes a chance 
de morte, e que o amiodarona e o BDAS, ambos, em aproximadamente cinco vezes. Conclusão: A identifi-
cação dos fatores determinantes de mortalidade geral em pacientes com cardiopatia chagásica crônica permi-
te uma melhor assistência a esses pacientes e maior precisão do risco de mortalidade na Doença de Chagas.
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